
Cineasta conclui film 
no enterro de Tancre o 

Há 13 anos, o cineasta to de Letras e Lingüística) da mento, prefeito d Uberaba; o 
paraibano-brasiliense, Vladi-  Universidade de Brasília rece- sociólogo Clóvis oura, e o de-
mir Carvalho, filma Brasília beu a notícia "com equilíbrio e putado Abdias Na cimento, ré-
em sua vida cotidiana e nos mo- tranqüilidade'?. Isto só foi  presentantes de movimentos 
mentos políticos de caráter mo- possível porque o escritor "não negros de São Pa lo, Brasília e 
numental. Na noite do último alimentava esperanças com o outras regiões. i Presidente 
domingo, ao tomar conheci- projeto político anunciado por , nos recebeu com alegria e nos 
mento da morte do presidente Tancredo Neves". - prometeu atenção • special para 
Tancredo Neves ele concluiu — Se com relação a Tancredo a questão negra. alou com de-
que chegara a hora de finalizar eu mantinha uma muito vaga senvoltura sobre o Memorial 
seu quarto longa-metragem, in- esperança, com relação a José Zumbi, o Quilôm o de Palma-
titulado Companheiros Velhos Sarney, então, não guardo ne- res, a Serra da atriga. De-
de Guerra. "Compreendi, conta nhuma expectativa. Ele é um monstrou ,grande interesse pe- 
ele, que a morte do Doutor. Tan- democrata de última hora. 	lós temas da cult ra e história 
credo significava o marco, o di- 	Para Oswaldino, a esperança negras. Saimos d lá cheios de 
visor de águas, o fato mais sig- do Brasil está no povo, e não em esperanças". 	' 
nificativo desde ue se iniciou o políticos ligados às elites: "Só 	Com a proximidade do cente- 
término do regime militar". 	acredito em uma real democra- nário da abolição a escravatu- 

Com este 'espírito, Vladimir tização do País, tie houver parti- ra (13 de maio d: 1988) Lydia 
reuniu sua equipe e foi para o cipação das basès, ou seja, do espera que o presidente- José 
Eixo Rodoviário e imediações povo, organizado em seus sindi- Sarney cultive as esmas preo-
do Palácio do Planalto, filmar o catos e associações profissio- cupações do Pr sidente que 
cortejo fúnebre, o velório do nais". substitui. 
Presidente e a reação dos popu- 	Neste momento em que o País 	Para ela, o fato da morte de 
lares. Foi carregado de . emo- atravessa hora difícil, Oswaldi- Tancredo acontec er no dia 21 de 
ção, pois acreditava, com "mui- no encontra calma para dizer abril é muito sign ficativo. "Se 
ta convicção", no projeto que "a morte de Tancredo é um assumirmos uma •ostura espi-
político do mineiro Tancredo episódio como outro qualquer". ritualista, veremo- que há da-
Neves. O cineasta afirma não E vê, com postura crítica, "o tas marcantes na ida do Presi-
ter visto, em toda sua vida, um excesso de reza e o clima de fa- dente, que têm mu to a ver com 
Presidente com tanto apoio nos natismo religioso que passou a momentos decisi os da. vida 
meios artísticos e intelectuais. dominar o País, nos últimos 40 brasileira. Ele tev que operar- 
"Todos nós acreditávamos que dias". 	 se hora antes de ornar posse; 
ele faria a' restauração da de- 	O escritor, porém, crê que "a na Quinta-feira anta, sofreu 

•_mocracia, reconstruiria.o.:nov•o. - toinoção-clue.- donifila •-,,povo.  —recaída- que -.dei u----a --. Nação—
Brasil Estávamos 'irmanados brasileiro é passageira". Para muitíssimo preo upada. Sua 
com ele, num grande mutirão". ele, "ela aconteceu como no morte, então, core num dia.de 

Nestes 13 anos Vladimir vem. suicídio de Vargas, que acabou,. grande peso simb lico para os 
com sua câmera, registrando momentaneamente, transfor- brasileiros: o 21 -• . abril,' data 
acontecimentos que se passam mando ele em herói". DentrO do de morte de outro mineiro ilus-
na Esplanada dos Ministérios, clima psicológico dominante, tre, Tiradentes, e, ambém, dia 
sem esqueçer-se das cidades- acrescenta, o povo sofreu um em que outro mineiro Juscelino 
satélites e favelas. Nesta traje- abalo sentimental e esqueceu-' Kubitschek, naugurou 
tória, já registrou fatos de gran- se dos 24 anos de ação política Brasília". 
de impaçto como a chegada dos autoritária desenvolvidos por LIBERALISMO 
tricampeões a Brasília, em Getúlio". Reconforta Oswaldi- 	O poeta e profes or Hermene- 
1970; o enterro de JK,- em 1976; a no Marques, saber que '"este gildo Bastos está "emociona-
campanha pelas diretas e .a de- período de comoção é passagei- do" com o momen o vivido pelo 
cretação das medidas de emer- ro" e que "não deixa marcas País. Simpatizant do PT (Par- 
gência, em abril de 84, e a posse mais profundas". 	 tido dos Trabal adores) ele 
frustrada de Tancredo, em 15 	Como Sa'rney, Oswaldino confessa não ser m tancredis- 
de março último. Agora, acha Marques é maranhense.  ta ferrenho. Não ega, porém, 
que chegou a hora de encerrar o Lembra-se; até, que foi convi- que a adesão do p vo brasileiro 
filme. O novo Brasil que virá, dado pelo escritor, hoje Presi- ao projeto político de Tancredo 
diz ele, poderá gerar outro dente, pára participar de uma Neves é sinal de q e ele, de ai-
longa-metragem. Para mim, a editora responsável pela publi- guma forma, co preendia as 
morte de ,Tancredo numa hora cação do jornal literário Ilha. mais profundas r • ivindicações 
tão importante, é o fecho de Deste jornal e do grupo edito- populares. 
Companheiros Velhos de Guer - rial participavam Ferreira Gul- 	"Hoje, acrescen a Hermene- 
ra. lar, Bandeira Tribuzzi, Luci gildo, constatamo uma bege-, 

Vladimir estava no Nordeste, Teixeira, Carlos Madeira e Sar- monja da ideolog a liberal. E 
quando Vargas suicidou-se, no ney. Oswaldino não aceitou, mesmo não senda,partidário 
Palácio do Catete, Rio. Ele se pois discordava das idéias do desta ideologia, t nho que ad-
lembra da comoção que o fato grupo. Hoje, faz questão de des- mitir que ela está í, bem confi-
causou ,à vida brasileira. "Dias tacar a ação de dois membros gurada. Os meios e comunica- .  
antes, conta, Vargas visitara o da editora: Gullar, anos mais ção de massa, incl sive, têm co-
Nordeste. Lembro-me bem de tarde, tornou-se um intelectual laborado, enor ente, para 
um popular que tentou atuante. Reencontramo-nos em consolidá-la, con s icionando o 
aprox im ar-se dele para situações especiais. Certo dia, povo aos princícip os do libera-
entregar-lhe uma carta, mas foi vi uma pessoa pregando panfle- lismo. Creio, porém, que esta 
impedido, com brutalidade, pbr tos num poste. Aproximei-me. ideologia só cresc, porque en-
um segurança. O País todo cho- Era Ferreira Gullar, que colo- contra certa receptividade po-
rou a morte de Vargas. Tenho, cava convocações para a greve pular". 
porém, para mim, que a morte dos bancários. Ele se afastou de 	O escritor-vê "o meios de co- 
do Dr. Tancredo acontece num seus tempos em São Luís e de municação trabal ando o lado 
momento muito especial da vi- sua primeira fase no Rio, am- emocional e in utindo um 
da brasileira. Estamos recon- bos muito alienados. O outro no- espírito de resign ção no . po-
quistanclo o espaço democrático me que Oswaldino destaca e o„ vo”, mas, mesmo ssim, não se 
e a. presença dele era vital. - de Bandeira Tribuzzi: "Mais apavora. Afinal, di , "a Política 
Frente•a esta fatalidade, temos tarde, um intelectual da maior não pode ir muito diante do po-
que fazer esforço pára sermos dignidade militante ativo das vo, senão fracassa. ASsim acon-
dignos de seu exemplo. Afinal, ' causas populares". tece, também, co os artistas e 
em 39 dias de agonia, ele se sa- 	Sarney, porém, não desperta intelectuais". 
criticou e tudo fez para resistir. nenhuma esperança em Oswal- 	Em Taguatinga os artistas 
Vejo-o nesta hora, como uma fi- ' divo: "Ele tornou-se democrata receberam a notí ia da morte 
gura quase insubstituível". 	por senso de oportunidade. Usa de Tancredo na s Bunda noite 

Outro ponto chama atenção a democracia como uma más- de sua III Semana e Arte e Cul-
do cineasta Vladimir Carvalho: cara". 	 tura, no Teatro da Praça. Fize- 
o fato do Presidente ter morrido 	NEGROS 	 • ram uma breve ho enagem ao 
no dia 21 de abril, data do ' Lydia Garcia Bezerra de Mel- Presidente mort e foram 
martírio de Tiradentes e da lo, militante do Centro de Estu- dispersando-se, ao poucos. ' 
inauguração de Brasília pelo dos Afro-Brasileiros, conselhei.: 	.Ontem, José F rnandez, 'do 
mineiro Juscelino Kubitschek. ra do Memorial Zumbi e profes- Teatro  R o 1 1 Pedra  , 

— Para mim, esta data tem sora de Educação Artística na confessava-se "e ocionado e 
um significado simbólico muito Escola. Normal e Faculdade triste coma perda do preSiden-
especial. E um dado que a fata- Dulcina, está "comovida" com te Tancredo Neve ". Ele conta 
'idade nos coloca e que assume a morte do presidente Tancredo que, pela primeirá vez, sentia a 
uma dimensão até estética. E Neves. Ela confessa que tinha dor de perder u Presidente: 
forte, não se pode negar, rece- esperança no restabelecimento Quando JK morr u, confessa, 
ber a notícia da , morte do Dr: do Presidente. "Eu e meus fi- não se interessava or política. • 
Tancredo, no dia em que a Na- lhos continuávamos achando Hoje, prossegue Fernandez, 
ção brasileira homenageia Ti- que ele se recuperaria. Tinha- "até as crianças e tão sofrendo 
radentes e comemora o 25Q ani- mos uma enorme dose de espe- com a ,morte do P esidente. Jo-
versário da fundação de 
Brasília. 	 rança". 	 vens, antes isoladas: e desínte- 

Para Lydia, com a morte de ressados dos fatos políticos,' co- 
A morte dos presidentes Cas- Tancredo, estamos "órfãos de mentam, em Pequ • rias rodas, a 

teclo Branco e Costa e Silva não pai" 
N
. A Nação, porém, "é a mãe. dor de perder Tan redó Neves, 

marcou a vida de Vladimir Car- da Nova República". Por isto, num momento tã importante 
valho: "Eles eram figuras dis- ela espera que o projeto de Tan- de nossa história". 
tantes do povo, anódinas. No ca. credo Neves tenha seguimento. 	.0 coordenador . d Teatro Rol- 
so específico de Costa e Silva, E com grande emoção que la- -, Nla Pedra lembra q e, no decor-
vale lembrar que trazia ima- menta a morte do Presidente. rer da III Semana e Arte e Cul-
gem marcada pela omissão .  e Afinal, nos últimos meses, ela tura, Taguatinga omenageará 
dèscomprometimento com as viu no ar a mesma esperança o presidente Tancredo Neves, 
causas populares": 	 presenciada no começo dos que soube reacen er, nó meio 
DESESPERANÇA 	 anos 60, quando verdadeiro mu- da juventude, a -c ama da de 

Se o cineasta Vladimir Carva- tirão construiu Brasília. Lydia mocracia. "Antes e Tancredo, 
lho foi para a rua, com sua equi- era um dos membros daquele 'o que os jovens aziam? -Que 
pe cinematográfica, comovido e mutirão. 	 motivação tinham para a mili- 
triste pela morte de Tancredo 	De Tancredo Neves, ela guar- tância política? D pois da luta 
Neves, ''o mesmo não aconteceu da imagem especial. "Em de- pelas diretas, qu'a do os jovens 
com outro artista: o poeta e an- zembro passado, fomos ao seu participaram ati amente, o 
saísta Oswaldino Marques. 	escritório de campanha, no Se- mais importante a ontecimento 

O autor de Laboratório Poéti- tor Comercial Sul, levar as rei- do País foi a eleiçã' de Tancre-
co de Cassiano Ricardo e funda- vindicações da comunidade ne- do Neves. Resta-no- torcer para 
dor do Departamento de Letras gra. Eramos um grupo grande, que seu projeto pol tico não seja 
e Tradução (hoje Departamen- onde estavam Wagner Nasci- interrompido". 


